
 

No âmbito do Plano de Ação para o 
Controlo da Doença Hemorrágica Viral 
(DHV), recentemente submetido a 
homologação do Ministério da 
Agricultura, Florestas e 
Desenvolvimento Rural, e para fazer 
face ao objetivo estabelecido de 
conhecer, monitorizar e controlar a 
mortalidade associada à DHV, o Grupo 
de Trabalho (GT) +Coelho está a envidar esforços para implementação, já 
nesta época venatória (2017/2018), de uma rede de epidemiovigilância.  
Esta rede depende da recolha sistemática e adequada de material biológico 
de coelho e lebre, espécies suscetíveis à doença.  

Sendo imprescindível assegurar os recursos humanos e materiais que dão 
suporte ao diagnóstico laboratorial, a operacionalização destas redes 
depende também largamente da colaboração de técnicos das Organizações 
do Setor da Caça (OSC), bem como de gestores das Zonas de Caça e dos 
caçadores, como importantes agentes do terreno que são.  

Tendo em vista o esclarecimento dos procedimentos de recolha de 
cadáveres encontrados no campo e de colheita de material biológico em 
ato venatório, decorreu no passado dia 6 de setembro de 2017, na sede do 
INIAV em Oeiras, uma ação de formação teórico-prática dirigida aos 
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técnicos das três OSC que integram o GT +Coelho (FENCAÇA, ANPC e 
CNCP).  

Após abertura da sessão pelo presidente do INIAV, Doutor Nuno Canada, 
foram proferidas, durante a manhã, várias comunicações pelos técnicos do 

INIAV, DGAV, ICNF e 
OMV. 

Sessão de Abertura da Ação de 
Formação no auditório da CAP do 
INIAV, Oeiras. Da esquerda para a 
direita, Jacinto Amaro (Presidente da 
Fencaça), Nuno Canada (Presidente do 
INIAV), Carlos Rodrigues (Vice-
Presidente da CNCP) e João Carvalho 
(Secretário-Geral da ANPC). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Participantes na Ação de Formação 
Colheita de Material Biológico no 
Âmbito do Plano de Ação para o 
Controlo da Doença Hemorrágica 
Viral dos Coelhos.  
 

 

 

 

 

 

 

Oradores da Ação de Formação: em cima, Doutora Margarida Duarte (INIAV), Doutora Mónica 
Cunha (INIAV) e Engª Ana Hora (ICNF); em baixo, Prof. Yolanda Vaz (DGAV), Dra. Madalena 
Monteiro (INIAV) e Doutor Ricardo Romão (OMV). 
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Durante a sessão da tarde, as várias dezenas de formandos que estiveram 
presentes nesta Ação de Formação, tiveram a oportunidade de assistir, na 
sala de necrópsias dos Laboratórios Nacionais de Referência de Saúde 
Animal (INIAV, 
Oeiras), à 
demonstração da 
colheita de 
material biológico 
de coelho-bravo, 
identificação e 
acondicionamento 
das amostras.  

Demonstração da colheita de material na sala de necrópsias dos 
Laboratórios Nacionais de Referência de Saúde Animal do INIAV 
 

Vários voluntários tiveram a oportunidade de manipular os animais e 
proceder à punção cardíaca para recolha de sangue. A ação visou ainda 
sensibilizar os formandos presentes para questões de biossegurança, quer 
do operador durante o procedimento, quer relativos à eliminação de 
vísceras e preservação do meio ambiente.  

Dra. Madalena Monteiro demonstrando a colheita de material na sala de necrópsias dos Laboratórios 
Nacionais de Referência de Saúde Animal do INIAV (em cima) e Jacinto Amaro executando a colheita 
de sangue por punção cardíaca.  
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